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MEIO AMBIENTE
Nova Esperança reforça 
combate a terrenos sem 

roçada e amplia fiscalização
Prefeitura intensifica notificações aos proprietários e alerta 

que imóveis sem limpeza poderão ser multados; medida 
busca prevenir doenças, reduzir a presença de animais 

peçonhentos e preservar a segurança da população.

Bruna Arruda destaca os desafios e 
as transformações da engenharia 

em entrevista ao NoroCast
Professora, pesquisadora e referência nacional na formação de engenheiros 

compartilha sua trajetória, fala sobre inovação, educação e o futuro das 
carreiras científicas em episódio que vai ao ar nesta terça-feira, às 19 horas

Meramente ilustrativa/IA

Fiscalização intensificada: Proprietários de terrenos sem roçada estão sendo notificados 
pela Prefeitura de Nova Esperança. A ação busca prevenir riscos à saúde pública, melhorar a 

segurança urbana e manter a cidade mais limpa e organizada

A Prefeitura de Nova Espe-
rança intensificou a fiscalização 
de terrenos sem roçada em to-
das as regiões do município e 
ampliou a emissão de notifica-
ções aos proprietários para que 
realizem a limpeza dos imóveis. 

Além da roçada do mato, a ad-
ministração municipal orienta a 
retirada de entulhos e de mate-
riais que possam acumular água, 
reduzindo os riscos de prolife-
ração do mosquito da dengue, 
de outros insetos e de animais 

peçonhentos. Conforme a Pre-
feitura, os proprietários que não 
atenderem às notificações esta-
rão sujeitos às penalidades pre-
vistas na legislação.

Bruna Arruda durante entrevista ao NoroCast: pesquisadora e professora compartilha sua 
trajetória na engenharia, experiências internacionais e reflexões sobre a formação dos 

profissionais que irão enfrentar os desafios do século XXI

A Prefeitura de Nova Espe-
rança intensificou a fiscalização 
de terrenos sem roçada em to-
das as regiões do município e 
ampliou a emissão de notifica-
ções aos proprietários para que 
realizem a limpeza dos imóveis. 

Além da roçada do mato, a ad-
ministração municipal orienta a 
retirada de entulhos e de mate-
riais que possam acumular água, 
reduzindo os riscos de prolife-
ração do mosquito da dengue, 
de outros insetos e de animais 

peçonhentos. Conforme a Pre-
feitura, os proprietários que não 
atenderem às notificações esta-
rão sujeitos às penalidades pre-
vistas na legislação.

Temperaturas mais baixas exigem atenção 
redobrada com cães, gatos e animais do meio rural

As medidas 
preventivas são 

simples, mas fazem 
diferença para garantir 

conforto, saúde e 
qualidade de vida 

aos animais durante 
o inverno, período 

em que os cuidados 
devem ser reforçados 

tanto nas cidades 
quanto no campo

Veterinários alertam para a importância de proteger os animais do frio e 
reforçam medidas simples que ajudam a preservar a saúde e o bem-estar

PÁG. 8

Floraí está entre os cinco 
municípios mais bem avaliados 

do Paraná em ranking de 
controle interno e governança

PÁG. 12

PÁG. 12

O teatro e a 
existência 
humana

EXPONDO 
IDEIAS

O cinto

Ninguém é 
justificado pelo 
cumprimento 

da lei 
(Rm 3.19-20)

EXPONDO AS 
ESCRITURAS

Após dias chuvosos, população deve 
redobrar atenção para eliminar água 

parada e prevenir a dengue

Frio aumenta consumo de energia; 
especialistas orientam como economizar 

sem abrir mão do conforto

Dra., o INSS me deu alta, mas minha empresa 
não quer me deixar voltar a trabalhar. E agora?

O QUE É A VIDA 
SENÃO O 
DIA A DIA

O Tempo
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Fernando Razente é Diácono ordenado da Igreja Presbiteriana de 
Paranavaí, Congregação de Nova Esperança, e seminarista do Seminário 

Presbiteriano do Sul – Extensão de Curitiba. 
Professor de Ciências Humanas e Ciência da Religião. Docente de História 

e Cultura Religiosa no Colégio Social Madre Clélia em Curitiba. 
Marido de Renata Minelli e pai da Edith e Teófilo.

Romanos 3:19-20 ARA: [19] Ora, sabemos que tudo o que a lei 
diz, aos que vivem na lei o diz para que se cale toda boca, e todo 
o mundo seja culpável perante Deus, [20] visto que ninguém será 
justificado diante dele por obras da lei, em razão de que pela lei 
vem o pleno conhecimento do pecado.

Queridos leitores, o principal interesse do apóstolo Paulo nes-
tes versos e nos anteriores é mostrar, conforme Murray (2003, p. 
133) que os judeus, mesmo tendo recebido a lei de Deus “[...] não 
eram melhores do que os gentios, no que diz respeito aos juízos 
envolvidos.” Paulo quer nos mostrar que, com base na própria lei, 
todos – judeus e gentios, isto é a humanidade – estão debaixo de 
condenação.  Primeiro, Paulo argumenta, no v. 19, que: “[...] tudo 
o que a lei diz, aos que vivem na lei o diz” essa declaração parece 
ser bem específica, voltada especialmente para os judeus, aqueles 
que, como já aprendemos, se gloriavam na lei (Cf. Rm 2.23). 

A ideia de “viver na lei” aqui é estar submetido, pelo menos 
externamente, ao conjunto de preceitos e julgamentos presentes 
no Antigo Testamento. Em outras palavras, Paulo está dizendo 
que tudo o que esses preceitos e julgamentos comunicavam, co-
municavam especialmente àqueles que diziam viver submetidos 
à lei, que se gloriavam na lei. Por exemplo: se a lei diz que aque-
les que transgredirem-na serão condenados, condenados serão 
exatamente aqueles que julgam ser capazes de viver submetidos 
a ela e por meio dela serem aceitos por Deus. Portanto, a lei, em 
seu conjunto de preceitos e julgamentos, é voltada especialmente 
para aqueles que acham que são capazes de obedecê-la ou cum-
pri-la com perfeição. É isso que Paulo está dizendo no início do 

Ninguém é justificado 
pelo cumprimento da lei 

(Rm 3.19-20)

v. 19. 
Mas porque a lei tem essa finalidade? A resposta de Paulo, ain-

da no verso 19, é: “[...] para que se cale toda boca, e todo o mundo 
seja culpável perante Deus,”. Note que Paulo transita sutilmente 
do participar (de sua tratativa do judeu), para o geral. Ao dizer 
que a lei condena aqueles que dizem ser capazes de viver debaixo 
dela, ele está concluindo que sua função é que “todo o mundo 
seja culpável”. Ou seja, se a lei condena os que estão debaixo dela, 
não só os gentios que distorcem a revelação geral serão condena-
dos, mas os judeus também, que não vivem à altura da lei. Logo, 
todo o mundo está numa posição de indesculpabilidade perante 
Deus. Toda boca que pretende se justificar diante do juízo divino 
se cala.

Aqui percebemos que Paulo retorna ao seu argumento ante-
rior: de que todos – judeus e gentios – são indesculpáveis perante 
Deus e estão debaixo da escravidão e condenação do pecado. Mas 
certamente, para os judeus que se vangloriavam na lei, perceber 
que ela na verdade atuava contra eles como um juiz, foi certa-
mente um grande choque. Afinal, os judeus da época de Jesus 
e Paulo pensavam que poderiam ser aceitos e declarados justos 
por Deus com base no cumprimento da lei. É isso que o apóstolo 
chama de “obras da lei”. Essa era a grande expectativa deles: sal-
vos pelos seus méritos. 

Ainda hoje muitas pessoas seguem esse mesmo caminho, e 
pensam que podem receber o favor, o amor, o perdão e a salvação 
de Deus com base em como elas vivem, tentando obedecer aos 
mandamentos, sendo pessoas “boas”, fazendo obras de caridades 
e outras práticas religiosas com o fim de serem justificados diante 
de Deus. Mas isso é simplesmente impossível. E é isso que Paulo 
diz no verso 20, que “[...] ninguém será justificado diante dele por 
obras da lei,”. Dele quem? Ora, de Deus. Paulo está dizendo que 
perante a face de Deus – e não dos homens – só se encontram 
culpados e ninguém pode ser declarado inocente, reto e justo 
(que é o que justificado significa) por Deus com base em “obras 
da lei”, ou seja, em suas próprias tentativas de cumprir com per-
feição a lei. 

Afinal, esse não é o caminho da salvação. A salvação não é al-
cançada pelo pecador por meio de suas tentativas de cumprir a 
lei realizando boas obras. E por que não? Paulo responde, no final 
do v. 20: “[...] em razão de que pela lei vem o pleno conhecimento 
do pecado.”

A razão do porque a salvação não é fruto de méritos resultantes 
do cumprimento da lei, é porque, ao tentarmos cumprir a lei, não 

é mérito que adquirimos, mas sim o conhecimento de nossa pró-
pria insuficiência e culpabilidade em não cumprir a lei. Quando o 
pecador se dispõe a tentar cumprir toda a lei e ser salvo por meio 
dela, ele descobre que é pecador, incapaz e insuficiente para isso. 
Ele recebe pleno conhecimento do pecado.

É como um certo ouvinte me disse depois que eu fiz a exposi-
ção dos 10 Mandamentos numa Escola Bíblica Dominical: “Fer-
nando, a cada aula eu percebo o quanto estou pecando, e quanto 
estou distante daquilo que Deus requer de mim.” Bom, é exata-
mente isso que Paulo está dizendo: que quando somos expostos 
às exigências da lei de Deus, temos pleno conhecimento de nossa 
pecaminosidade, descobrimos nossa insuficiência e somos leva-
dos a perguntar: como, então, eu posso ser salvo? E a resposta de 
Paulo está na continuação dos versos, resumidamente no verso 
22 de Romanos 3: “[...] mediante a fé em Jesus Cristo”. Os peca-
dores podem alcançar a salvação não por obras da lei, não com 
base em seus desempenhos morais, mas pela fé em Cristo Jesus.

Mas o que é crer em Cristo? É confiar que a justiça que nos é 
necessária para sermos considerados justos e inculpáveis perante 
Deus é única e exclusivamente resultado da vida perfeita de Cris-
to e sua morte sacrificial, penal e substitutiva na cruz que expiou 
os nossos pecados e nos concede a justificação. Crer em Jesus 
Cristo é receber, pela fé, a graça da salvação proposta por Deus 
na pessoa e obras do Seu Filho. Ou seja, somos justificados pela 
fé em Cristo, e não pelo cumprimento da lei!

Portanto, meu chamado a você, querido leitor, é que, à luz 
disso, você possa desistir de uma vez por todas de ser amado, 
perdoado e justificado por Deus com base em seu desempenho 
religioso ao tentar cumprir a lei. Desista disso e olhe agora para 
Cristo, pela fé, e descanse N’Ele como seu único e suficiente Me-
diador, que cumpriu a lei perfeitamente em seu lugar, morreu na 
cruz para pagar a penalidade dos seus pecados e ressuscitou para 
sua justificação. Receba, pela fé, o que o evangelho da graça te 
oferece: a certeza de perdão, reconciliação com Deus e vida eter-
na mediante Jesus Cristo.

Amém.

   	 Caros e caríssimas leitores(as). Início esta nova expo-
sição de ideias, colocando as seguintes questões: Qual a im-
portância do teatro, para nossa existência? Já se questionaram, 
o que seria desta existência, sem esta arte? Sei que em nossa 
atualidade existe uma certa desvalorização da prática teatral, 
contudo penso que sua importância, não pode ser negada.

   Pode até não aparentar, mas o teatro e a existência hu-
mana, encontram-se profundamente conectados. Neste sen-
tido, segundo Bertold Brecht, o teatro não é um lugar qual-
quer. Apenas para mera diversão. Como assim? O palco de 
uma peça teatral, atua enquanto um espelho dos indivíduos e 
da sociedade como tal, onde por exemplo, ao se encenar, tra-
gédias de Shakespeare como Hamlet, nossas dores, alegrias, 
conflitos são expostos, lembrando-nos de nossa efemeridade 
e nos forçando a questionar quem somos, o que consideramos 
realmente de fato para nossa existência e como lidamos com 
nossas escolhas. Esta arte milenar, usa o corpo e a voz para 
desvelar verdades intimas e sonhos humanos.

Bertold Brecht vislumbrou no teatro, a possibilidade dos es-
pectadores e os artistas teatrais refletirem politicamente, neste 
aspecto o teatro não é feito apenas por atores, mas sim desfa-
zendo a distinção existencial entre os atores e o público, crian-
do um espaço de debates sobre a sociedade e suas questões, 
através da interpretação da coletividade de suas existências. 

Ainda, segundo Brecht, o teatro não é local de fuga ou de so-
nhar, mas sim uma ferramenta viva para transformar as exis-
tências. Neste sentido, o espectador deve deixar de ser passivo 
e sair do contato com a peça teatral, pronto para questionar 
seu próprio cotidiano. Assim sendo, autores como Brecht pro-
põe uma mudança radical de pensar e fazer teatro, além de se 
estabelecer uma reflexão e transformação de nossa realidade 
existencial, por meio do teatro.

O teatro e a 
existência humana

Rogério Luís da Rocha Seixas é Biólogo e Filósofo
Docente em Filosofia, Direitos Humanos e Racismo

Pesquisador do Grupo Bildung/IFPR
e-mail: rogeriosrjb@gmail.com

O cinto
- Ué, eu não sabia que mulher também usava cinto!
- Usa sim! De vez em quando eu coloco. Você nunca reparou?
Meu filho saiu do quarto sem nem me responder. 
Eu estava atrasada. Ele tinha entrado apenas para me chamar. De-

pois da minha resposta, fez uma cara estranha tentando compreen-
der aquela novidade.

A partir de agora, mulheres usam cinto. Sua nova descoberta feita 
a partir de mim.

Já no carro, a caminho do almoço ao qual iríamos, voltei à cena do 
quarto. Meu coração começava a disparar.

Foi como um estalo nos meus pensamentos. Até aquele instante, 
eu sempre havia acreditado que os meninos observavam, antes de 
tudo, o pai. 

Uma inquietação ganhou força dentro de mim. 
Nunca tinha pensado nisso: sendo mãe de meninos e a única mu-

lher da casa, me torno, para eles, seu primeiro e mais marcante mo-
delo feminino.

Depois daquele dia, percebi que o cinto era apenas uma amostra 

ínfima de tudo o que observam.
Lembrei de um Natal, há alguns anos, quando me deram uma 

chuteira de presente para jogarmos futebol juntos. E das muitas ve-
zes que brincávamos de “esmagar”, onde o mais fraco só era liberta-
do depois de pedir arrego.

Talvez, sem que eu percebesse, já estudavam em mim, desde aque-
la época, o que esperam encontrar, um dia, em uma outra mulher.

Tempos depois daquela pergunta do cinto, externei minha curio-
sidade. Pedi que escrevessem quais características acreditavam estar 
presentes em uma boa mulher.

A resposta surpreendeu muito mais do que eu imaginava. Entre as 
primeiras palavras, estavam: “gentil”, “respeitosa” e “divertida”.

Na simplicidade delas, havia muito do que, silenciosamente, 
aprenderam sobre o feminino. Meus observadores mais atentos dis-
seram palavras que eu jamais esperaria ouvir.

E foi o olhar deles que mu-
dou o meu.

Suas respostas fortaleceram 
em mim a crença de que uma 
boa mulher não é a que busca 
ser perfeita, mas a que não dei-
xa de ser humana. Aquela que 
sente, ri e chora sem tentar es-
conder quem é.

E, talvez, para ser essa mu-
lher, eu não precise de tantas 
coisas - apenas a coragem de 
assumir minhas virtudes e im-
perfeições, procurando viver 
da forma mais inteira possível.

Fabiana Margonato é mestre em Estudos 
Linguísticos pela UEM, cronista, profes-

sora de redação, esposa e mãe de três. 
Instagram: @fabiana_margonato

A magia está no ar

Beleza 
Amar

Conquistar
Apaixonar

Eis a árvore
De natal

Que quero
Montar

Roberth Fabris

Colunista 
Roberth Fabris é crítico de cinema e artes, Mestre em Letras, arte educador, autor da 

obra aclamada pela crítica e público O Retorno do Pequeno Príncipe, e da obra prima 
Xeque Mate, que agrada gregos e troianos, e idealizador do projeto cultural Mundo Geek 

e do Dicas de Roberth o canal com mais de cinco mil vídeos para você e sua família se 
divertirem. Para feiras literárias, eventos, livros autografados, palestras, bate papo e 

lançamentos com o autor e youtuber cultural entre em contato roberthfabris@gmail.com

Uma fazenda de natal repleto de amores e descobertas, onde 
a data mais especial do ano se torna um convite para voltar a se 
apaixonar pela vida, venha você para esta leitura que vai te con-
quistar.

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente Castelo 
Branco, Floraí, Uniflor, Santa Fé e 
Paranacity
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MEIO AMBIENTE

Nova Esperança reforça combate a terrenos sem 
roçada e amplia fiscalização

Proprietários estão sendo notificados para realizar a limpeza de mato, entulhos e materiais que acumulam água; medida 
busca prevenir doenças, reduzir a presença de animais peçonhentos e preservar a segurança e o bem-estar da população

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

A Prefeitura de Nova Es-
perança intensificou a fis-
calização de terrenos parti-
culares e está ampliando a 
emissão de notificações para 
que os proprietários realizem 
a limpeza de seus imóveis. A 
medida busca reduzir riscos à 
saúde pública, prevenir a pro-
liferação de vetores de doen-
ças e garantir mais segurança 
à população.

A orientação da adminis-
tração municipal vai além da 
simples roçada do mato. Os 
proprietários também de-
vem retirar entulhos, lixo e 
qualquer material que possa 
acumular água, condições 
que favorecem a reprodução 
do mosquito Aedes aegyp-
ti, transmissor da dengue, 
chikungunya e zika, além de 
contribuir para o aumento de 
pernilongos e da presença de 
animais peçonhentos, como 
escorpiões, cobras e aranhas.

A orientação da administração municipal é que os proprietários mantenham seus terrenos 
permanentemente limpos e livres de materiais que possam representar riscos à saúde e à segurança

Segundo a Prefeitura, nes-
ta época do ano, marcada por 
oscilação nas temperaturas e 

chuvas frequentes, o cresci-
mento da vegetação ocorre 
de forma acelerada, exigindo 

maior atenção dos proprie-
tários. Ao mesmo tempo, o 
município também está re-

forçando os serviços de ma-
nutenção em áreas públicas, 
mantendo terrenos perten-
centes ao poder público lim-
pos e conservados como par-
te das ações de cuidado com 
a cidade.

A administração munici-
pal informa que os proprie-
tários que não atenderem às 
notificações estarão sujeitos 
às penalidades previstas na 
legislação vigente. As primei-
ras notificações já foram ex-
pedidas, e a fiscalização con-
tinuará sendo intensificada 
em todas as regiões de Nova 
Esperança.

Além do trabalho rea-
lizado pelas equipes de fis-
calização, a Prefeitura tam-
bém solicita a colaboração 
da comunidade. Moradores 
podem denunciar terrenos 
abandonados por meio da 
Ouvidoria disponível no site 
oficial do município. No for-
mulário eletrônico é possível 
anexar fotografias do local, o 
que auxilia na identificação 

das irregularidades e torna 
mais ágil o encaminhamento 
das notificações.

A Prefeitura reforça que 
manter os terrenos limpos 
é uma responsabilidade le-
gal dos proprietários e uma 
medida que beneficia toda a 
coletividade. A conservação 
adequada dos imóveis contri-
bui para a prevenção de doen-
ças, reduz riscos de acidentes 
com animais peçonhentos, 
melhora o aspecto urbano e 
promove mais qualidade de 
vida para a população.

A orientação da admi-
nistração municipal é que 
os proprietários mantenham 
seus terrenos permanen-
temente limpos e livres de 
materiais que possam repre-
sentar riscos à saúde e à segu-
rança. A fiscalização seguirá 
atuando em todas as regiões 
do município, e os imóveis 
que permanecerem em situa-
ção irregular estarão sujeitos 
à aplicação de multas previs-
tas em lei.

Meramente ilustrativa/IA

Após dias chuvosos, população deve redobrar atenção 
para eliminar água parada e prevenir a dengue

Com o aumento do volume de água acumulada em quintais, calhas e recipientes, autoridades reforçam a importância 
das vistorias semanais para impedir a proliferação do mosquito Aedes aegypti.

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

As chuvas registradas 
nos últimos dias acendem 
um alerta para um proble-
ma que costuma ganhar for-
ça logo após os períodos de 
precipitação: a proliferação 
do mosquito Aedes aegypti, 
transmissor da dengue, zika e 
chikungunya. Com o acúmu-
lo de água em diversos tipos 
de recipientes, especialistas 
reforçam que este é o mo-
mento de intensificar os cui-
dados dentro e ao redor das 
residências.

Embora a chuva seja im-
portante para o abastecimen-
to de rios e reservatórios, ela 

também favorece o surgi-
mento de novos criadouros 
do mosquito. Vasos de plan-
tas, pneus, garrafas, lonas, 
baldes, calhas entupidas, 
caixas d'água mal vedadas e 
até pequenos recipientes es-
quecidos no quintal podem 
acumular água suficiente 
para a reprodução do Aedes 
aegypti.

A orientação é que cada 
morador reserve pelo menos 
dez minutos por semana para 
inspecionar o imóvel e elimi-
nar qualquer ponto de água 
parada. Além disso, é impor-
tante manter lixeiras tampa-
das, limpar calhas, guardar 
recipientes em locais cober-
tos e verificar ralos e áreas 

Após os dias de chuva, recipientes com água acumulada 
podem se transformar em criadouros do mosquito Aedes 

aegypti. A vistoria semanal nos imóveis é uma das principais 
medidas para prevenir a dengue

Ilustrativa/IA

Ilustrativa/IA

externas após os períodos de 
chuva.

As autoridades de saúde 
lembram que o combate à 

dengue depende da partici-
pação de toda a comunidade. 
Mesmo com ações de fiscali-
zação, mutirões e visitas dos 
agentes de endemias, a maior 
parte dos focos do mosquito 
continua sendo encontrada 
dentro das residências, tor-
nando indispensável a cola-
boração da população.

Outro ponto de atenção 
é o descarte correto de ma-
teriais inservíveis. Objetos 
abandonados em terrenos 
ou quintais podem acumular 
água rapidamente, tornando-
-se ambientes ideais para a 
reprodução do mosquito. 
Manter os imóveis limpos e 
organizados é uma das medi-
das mais eficazes para redu-

zir o risco de transmissão da 
doença.

Em caso de sintomas 
como febre alta, dores no cor-
po, dor de cabeça, dor atrás 
dos olhos, manchas averme-
lhadas na pele ou mal-estar 
intenso, a recomendação é 
procurar atendimento em 
uma unidade de saúde e evi-
tar a automedicação.

Com a previsão de novas 
pancadas de chuva para os 
próximos dias, a prevenção 
continua sendo a principal 
aliada no enfrentamento da 
dengue. Pequenas atitudes 
adotadas por cada morador 
podem fazer grande diferen-
ça na proteção da saúde de 
toda a comunidade.

Frio aumenta consumo de energia; especialistas 
orientam como economizar sem abrir mão do conforto
Uso consciente de chuveiros, aquecedores e outros equipamentos pode reduzir o impacto na conta de luz durante o inverno

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Com as temperaturas 
mais baixas, é comum que o 
consumo de energia elétrica 
aumente nas residências. Ba-
nhos mais longos e quentes, 
uso frequente de aquecedo-
res, secadoras de roupas e ou-
tros aparelhos elevam o gasto 
de eletricidade, refletindo di-
retamente na conta de luz.

Especialistas alertam que 
pequenas mudanças de há-
bito podem proporcionar 
economia significativa, sem 
comprometer o conforto da 
família. O chuveiro elétri-
co, por exemplo, está entre 
os equipamentos que mais 
consomem energia em uma 
residência. Reduzir alguns 
minutos do tempo de banho 
e desligar o chuveiro enquan-
to se ensaboa são medidas 

simples que fazem diferença 
ao longo do mês.

Outra recomendação 
é aproveitar ao máximo a 
luz natural durante o dia, 
mantendo cortinas e janelas 
abertas sempre que possível. 
Além de diminuir a necessi-
dade de iluminação artificial, 
a entrada do sol ajuda a aque-
cer naturalmente os ambien-
tes.

Quem utiliza aquecedo-
res deve optar por apare-
lhos com selo de eficiência 
energética e evitar deixá-los 
ligados continuamente em 
cômodos vazios. Também é 
importante manter portas e 
janelas fechadas durante o 
uso para conservar o calor e 
evitar desperdícios.

Em casa, uma forma de 
economizar energia é utilizar 
a máquina de lavar apenas 
quando houver quantida-

de suficiente de roupas para 
completar a capacidade re-
comendada pelo fabricante, 
evitando ciclos desnecessá-
rios. Sempre que o tempo 
permitir, vale a pena estender 
as peças no varal e aproveitar 
os períodos de sol e vento 
para a secagem natural, redu-
zindo ou eliminando a neces-
sidade do uso da secadora.

Equipamentos eletrônicos 
que permanecem em modo 
de espera (stand-by), como 
televisores, aparelhos de som 
e carregadores de celular, 
também contribuem para o 
consumo de energia. Desligá-
-los completamente quando 
não estiverem em uso repre-
senta uma economia acumu-
lada ao longo do tempo.

Além da redução de des-
pesas, o consumo consciente 
contribui para o uso mais efi-
ciente dos recursos energéti-

cos, beneficiando tanto o or-
çamento das famílias quanto 
a sustentabilidade.

Dicas para economizar 
energia no inverno

•	 Reduza o tempo de 
banho e evite água excessiva-
mente quente; 

•	 Desligue o chuveiro 
ao se ensaboar; 

•	 Aproveite a ilumina-
ção e o aquecimento natural 
do sol; 

•	 Utilize aquecedores 
apenas quando necessário; 

•	 Mantenha portas e 

janelas fechadas durante o 
uso do aquecedor; 

•	 Retire aparelhos da 
tomada quando não estive-
rem sendo utilizados; 

•	 Dê preferência a 
equipamentos com selo de 
eficiência energética. 

Especialistas 
alertam que 
pequenas 
mudanças de 
hábito podem 
proporcionar 
economia 
significativa, sem 
comprometer 
o conforto 
da família. O 
chuveiro elétrico, 
por exemplo, 
está entre os 
equipamentos 
que mais 
consomem 
energia em uma 
residência
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Foto: Alex Fernandes França

Bruna Arruda compartilha trajetória de excelência na 
engenharia em novo episódio do NoroCast 

Engenheira, pesquisadora e professora fala sobre sua carreira acadêmica, inovação, formação de novos profissionais, 
o projeto de biodiesel com reconhecimento internacional e os desafios da engenharia no século XXI.

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

O NoroCast – O Podcast 
do Jornal Noroeste apresenta, 
nesta terça-feira (28), às 19 ho-
ras, mais um episódio especial 
pelo canal oficial do Jornal No-
roeste no YouTube. O progra-
ma, conduzido pelos diretores 
Alex Fernandes França e José 
Antônio Costa, recebe como 
convidada a engenheira quími-
ca, professora e pesquisadora 
Bruna Arruda, uma das prin-
cipais referências nacionais na 
promoção da diversidade e da 
inclusão na engenharia.

Com uma trajetória acadê-
mica marcada pela excelência, 
Bruna é graduada em Enge-
nharia Química pela Universi-
dade Federal de Santa Catarina 
(UFSC), mestre em Engenharia 
Mecânica pela Universidade 
Estadual de Maringá (UEM) — 
tornando-se a primeira mulher 
a conquistar esse título na área 
— e atualmente cursa doutora-
do na Universidade Estadual 
de Campinas (UNICAMP).

Além da atuação acadêmi-
ca, ela é professora do Insper, 
onde leciona na graduação em 
Engenharia e coordena labo-
ratórios, conciliando ensino, 
pesquisa e inovação. Também 
é fundadora do Mulheres Ne-
gras na Engenharia, considera-
do o maior coletivo brasileiro 
voltado ao fortalecimento de 
engenheiras e estudantes ne-
gras, iniciativa reconhecida 

Bruna Arruda durante a gravação do NoroCast, em uma conversa inspiradora sobre 
engenharia, inovação, educação e os desafios da formação de profissionais para o futuro. O 

episódio vai ao ar nesta terça-feira (28), às 19 horas, no canal do Jornal Noroeste no YouTube

pelo impacto na formação de 
lideranças e na ampliação da 
representatividade feminina 
no setor.

Uma conversa sobre conhe-
cimento e transformação

Durante o episódio, Bruna 
compartilha detalhes de sua 
trajetória pessoal e profissional, 
revelando os desafios enfrenta-
dos desde os primeiros passos 
na carreira até a consolidação 
como pesquisadora e educado-
ra. A entrevista também abor-

da as barreiras ainda existentes 
para mulheres na engenharia e 
a importância de construir am-
bientes acadêmicos e profissio-
nais mais diversos e inclusivos.

Os apresentadores condu-
zem uma conversa que percor-
re temas fundamentais para o 
desenvolvimento científico e 
tecnológico do país, discutindo 
como a diversidade influencia 
diretamente os processos de 
inovação e a formação de pro-
fissionais preparados para os 

desafios contemporâneos.
Outro destaque do episó-

dio é o relato sobre o projeto 
de biodiesel coordenado por 
Bruna, que alcançou reconhe-
cimento internacional e foi 
apresentado na Arábia Saudita, 
experiência que ampliou sua 
visão sobre pesquisa, sustenta-
bilidade e cooperação científica 
entre diferentes países.

Inspiração para as novas 
gerações

Ao longo da entrevista, 

Bruna também fala sobre o 
nascimento do coletivo Mulhe-
res Negras na Engenharia, ex-
plica o impacto da iniciativa na 
vida de centenas de estudantes 
e profissionais e compartilha 
conselhos para meninas que 
sonham em seguir carreiras 
nas áreas de Ciência, Tecnolo-
gia, Engenharia e Matemática 
(STEM).

A conversa ainda promove 
uma reflexão sobre a evolução 
da formação dos engenheiros 
diante das novas exigências 
impostas pela transformação 
digital, pelas mudanças no 
mercado de trabalho e pela ne-
cessidade de soluções sustentá-
veis para os desafios globais.

Marcado por momentos 
de emoção, resgate histórico e 
memórias afetivas, o episódio 
oferece uma visão ampla sobre 
liderança, educação, pesquisa e 
representatividade, mostrando 
como trajetórias individuais 
podem inspirar mudanças co-
letivas.

Temas abordados durante 
a entrevista

Entre os assuntos discuti-
dos no episódio estão:

•	 Quem é Bruna Arru-
da além dos títulos acadêmi-
cos; 

•	 O despertar para a 
Engenharia; 

•	 Os desafios enfrenta-
dos no início da carreira; 

•	 A conquista histórica 
como primeira mulher mestre 
em Engenharia Mecânica pela 

UEM; 
•	 O preconceito ainda 

existente contra mulheres na 
Engenharia; 

•	 A importância da 
presença feminina nas áreas 
STEM; 

•	 Os caminhos para 
ampliar a participação das mu-
lheres na ciência e tecnologia; 

•	 A criação e o impacto 
do coletivo Mulheres Negras 
na Engenharia; 

•	 O projeto de biodie-
sel apresentado internacional-
mente na Arábia Saudita; 

•	 A preparação dos pro-
fissionais brasileiros para os 
desafios tecnológicos atuais; 

•	 O legado que Bruna 
deseja deixar para as futuras 
gerações de engenheiras e cien-
tistas. 

Como assistir
O episódio vai ao ar nesta 

terça-feira (28), às 19 horas, no 
canal oficial do Jornal Noroeste 
no YouTube (youtube.com/@
jornalnoroeste3178).

Com uma proposta voltada 
à valorização do conhecimen-
to, das histórias inspiradoras e 
dos temas de interesse regional 
e nacional, o NoroCast segue 
consolidando seu espaço como 
um importante canal de entre-
vistas, aproximando o público 
de personalidades que contri-
buem para o desenvolvimento 
da sociedade por meio da ciên-
cia, da educação, da cultura, do 
empreendedorismo e da inova-
ção.

Temperaturas mais baixas exigem atenção redobrada 
com cães, gatos e animais do meio rural

Veterinários alertam para a importância de proteger os animais do frio e
reforçam medidas simples que ajudam a preservar a saúde e o bem-estar

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

O inverno não afeta apenas 
as pessoas. Cães, gatos, aves, 
bovinos, equinos e outros ani-
mais também sofrem com as 
baixas temperaturas, especial-
mente durante as madruga-
das, quando os termômetros 
registram as menores marcas 
do dia.

Veterinários orientam que 
os animais domésticos tenham 
acesso a locais protegidos do 
vento, da chuva e da umidade. 
Camas elevadas, cobertores e 
casinhas bem isoladas ajudam 
a manter a temperatura corpo-
ral, principalmente de filhotes, 
idosos e animais de pequeno 
porte, que são mais sensíveis 
ao frio.

Outro cuidado importante 
é garantir alimentação ade-
quada e água limpa. Embo-
ra o consumo de água possa 
diminuir durante o inverno, 

As medidas preventivas são simples, mas fazem diferença para garantir conforto, saúde e 
qualidade de vida aos animais durante o inverno, período em que os cuidados devem ser 

reforçados tanto nas cidades quanto no campo

Ilustrtativa/IA
a hidratação continua sendo 
fundamental para o bom fun-
cionamento do organismo.

Também é recomendado 
manter a vacinação e o contro-
le de parasitas em dia, já que 
mudanças bruscas de tempe-
ratura podem favorecer o sur-
gimento ou agravamento de 
algumas doenças respiratórias.

No meio rural, produtores 
devem redobrar a atenção com 
os animais de criação. Bovinos 
e equinos precisam de áreas 
com sombra e abrigo contra 
o vento, além de pastagens 
em boas condições e suple-
mentação alimentar quando 
necessário. A exposição pro-
longada ao frio intenso pode 
comprometer o desempenho 
produtivo e aumentar o risco 
de enfermidades.

Animais recém-nascidos 
exigem atenção especial, pois 
possuem menor capacidade 
de regular a temperatura cor-
poral. Em propriedades rurais, 

o manejo adequado nos pri-
meiros dias de vida é essencial 
para reduzir perdas e garantir 

o desenvolvimento saudável.
Especialistas também aler-

tam para um hábito comum 

O Tempo
“O que você mais deseja, que não pode ter, mas um dia teve e 

perdeu? Essa questão li em uma análise filosófica sobre o filme 
Odisseia e do próprio poema de Homero.

A resposta a essa pergunta exige um olhar para o nosso passado 
e somar as perdas vividas até chegarmos ao nosso dia a dia. Dife-
rentemente de se desejar algo que nunca se teve que traz em si a 

durante o inverno: permitir 
que animais procurem abrigo 
próximos ao motor dos veícu-

los. Antes de ligar o carro pela 
manhã, é importante verificar 
se gatos ou outros pequenos 
animais não estão escondidos 
no compartimento do motor, 
evitando acidentes.

Cuidados recomendados 
no inverno

•	 Disponibilize abrigo 
protegido do vento e da umi-
dade; 

•	 Ofereça cobertores ou 
camas confortáveis para cães e 
gatos; 

•	 Mantenha água fresca 
sempre disponível; 

•	 Evite tosas muito cur-
tas durante o período de frio; 

•	 Mantenha vacinas e 
acompanhamento veterinário 
em dia; 

•	 Antes de ligar o veícu-
lo, verifique se não há animais 
abrigados no motor; 

•	 Em propriedades ru-
rais, proteja especialmente fi-
lhotes e animais recém-nasci-
dos.

expectativa e a ansiedade, mas também um certo grau de fantasia, 
ilusão e idealização, querer ter algo que já se teve e se perdeu é 
uma forma de alimentar uma dor que tem nome certo: a falta.

Querer ser jovem novamente, reviver pessoas, lugares, mo-
mentos, resgatar objetos, odores, paisagens é reconhecer que hoje 
tudo isso faz falta. E se algo nos faz falta é porque quando vive-
mos ou tivemos era algo que nos fazia bem, ainda que não tenha-
mos percebido naquele momento.

E por que só agora valorizamos? Simplesmente porque só de-
sejamos o que não temos, o que está além do alcance de nossas 
mãos. Dificilmente desejamos aquilo que já temos. Os filósofos 
gregos já afirmavam isso na Antiguidade e Schopenhauser, no Sé-
culo XIX, sintetizou o pensamento ao dizer que vivemos entre a 
ansiedade de desejar e o tédio de possuir.

Queremos algo que nos falta. E por nos faltar, sentimos dor, 
ansiedade e sofrimento. Isso nos faz lutar para ter o que está fal-
tando. E ao não fazer mais falta, perdemos o interesse e buscamos 

encontrar outra falta para desejar. E o ciclo se repete eternamen-
te, uma vez que continuamos e somos incentivados a correr atrás 
dos nossos sonhos, independentemente do estágio em que este-
jamos na vida.

Um carro novo, uma casa nova, outra viagem, um novo amor, 
mais riqueza. Algo que não tenhamos, que acreditamos que nos 
trará felicidade, que será perfeito. E essa certeza se desvanece no 
exato momento em que adquirimos o carro, a casa, fazemos uma 
nova viagem, ganhamos mais dinheiro, iniciamos um relaciona-
mento.

Ai descobrimos, uns mais cedo, outros mais tarde, que só não 
nos decepcionamos com aquilo que não temos, porque o nosso 
desejo nos faz crer que aquilo é perfeito. E nosso desejo se torna 
mais cruel quando sentimos falta de algo ou alguém que já ti-
vemos e perdemos. Porque, ao contrário da idealização de algo 
que não sabemos como é realmente, sentimos falta de algo que 
vivemos, que lembramos, que sentimos saudade.
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Foto: Divulgação

Floraí está entre os cinco municípios mais bem avaliados 
do Paraná em ranking de controle interno e governança

Município foi destaque 
no Painel do Controle Inter-
no, lançado pelo Tribunal de 
Contas do Estado do Paraná, 
que avalia a maturidade dos 
sistemas de controle dos 399 
municípios paranaenses. 

O Município de Floraí 
conquistou um importante 
reconhecimento na área da 
administração pública ao 
figurar entre os cinco mu-
nicípios mais bem coloca-
dos do Paraná no Ranking 
de Maturidade do Controle 
Interno, Transparência e 
Boa Governança. O resul-
tado foi divulgado durante 
o lançamento do Painel do 

Controle Interno, realizado 
na sexta-feira (24), no audi-
tório do Tribunal de Contas 
do Estado do Paraná (TCE-
-PR), em Curitiba.

A ferramenta, desenvol-
vida pelo TCE-PR, apresen-
ta um panorama do nível 
de maturidade dos sistemas 
de controle interno dos 399 
municípios paranaenses. O 
objetivo é incentivar o for-
talecimento dos mecanis-
mos de fiscalização, gestão 
de riscos, transparência e 
governança, contribuindo 
para uma administração 
pública mais eficiente e res-
ponsável.

Representantes de Floraí participaram do lançamento do 
Painel do Controle Interno, no Tribunal de Contas do Estado 
do Paraná, ocasião em que o município foi reconhecido por 
estar entre os cinco melhores do Estado em maturidade do 

controle interno, transparência e boa governança.

Entre os municípios ava-
liados, Floraí obteve des-
taque ao integrar o grupo 
dos cinco melhores coloca-
dos do Estado. O resultado 
evidencia o trabalho desen-
volvido pela administração 
municipal na implementa-
ção de práticas voltadas ao 
aperfeiçoamento da gestão 
pública e ao fortalecimento 
dos instrumentos de contro-
le e prestação de contas.

O reconhecimento foi ce-
lebrado durante o evento ao 
lado do procurador de Con-
tas do Ministério Público de 
Contas do Paraná, simbo-
lizando o compromisso do 

município com a transpa-
rência, a responsabilidade 
na aplicação dos recursos 
públicos, a eficiência admi-
nistrativa e a adoção de boas 
práticas de governança.

Para a administração 
municipal, o desempenho 
alcançado representa o re-
sultado de um trabalho 
contínuo de aprimoramen-
to dos processos internos, 
reforçando a importância 
do controle interno como 
ferramenta essencial para 
garantir a legalidade, a efi-
ciência e a qualidade dos 
serviços prestados à popu-
lação.

Dra., o INSS me deu alta, 
mas minha empresa não 
quer me deixar voltar a 

trabalhar. E agora?
Receber alta do INSS deveria representar o fim de um perío-

do difícil e o retorno à rotina de trabalho. No entanto, muitos 
trabalhadores se deparam com uma situação angustiante: o INSS 
entende que eles estão aptos para voltar às atividades, mas a em-
presa afirma que eles ainda não podem retornar por considerá-

-los sem condições de exercer suas funções. Esse problema é co-
nhecido como "limbo previdenciário-trabalhista" e, infelizmente, 
é mais comum do que se imagina.

Imagine a seguinte situação: um trabalhador sofre um aciden-
te ou desenvolve uma doença, fica afastado recebendo benefício 
do INSS e, após uma perícia, recebe alta médica. Ao procurar a 
empresa para reassumir seu cargo, é encaminhado ao médico do 
trabalho, que conclui que ele ainda não está apto para retornar. O 
resultado é que o INSS deixa de pagar o benefício porque entende 
que a capacidade foi recuperada, enquanto a empresa também 
não paga salários porque não permite o retorno às atividades. 
Nesse cenário, o trabalhador fica sem benefício, sem salário e sem 
saber como sustentar a própria família.

Mas essa situação não pode ser tratada como um problema do 
empregado. A Justiça do Trabalho tem reconhecido que o tra-
balhador não pode ficar desamparado por causa da divergência 
entre a perícia do INSS e a avaliação médica da empresa.

Quando a empresa impede o retorno ao trabalho, ela deve ado-
tar medidas para solucionar o impasse, como readaptar o empre-
gado, encaminhá-lo novamente ao INSS ou buscar alternativas 
compatíveis com sua condição. Simplesmente impedir o retorno 
e deixar o trabalhador sem qualquer remuneração pode gerar a 

obrigação de pagar os salários do período em que ele permane-
ceu afastado por decisão da própria empresa, além de outras con-
sequências jurídicas.

Por outro lado, o trabalhador também não deve permanecer 
inerte. É importante guardar todos os documentos relacionados 
ao caso, como a carta de alta do INSS, os laudos do médico do 
trabalho, e-mails, mensagens e qualquer comprovante de que 
tentou retornar ao serviço e foi impedido. Esses documentos po-
dem ser fundamentais caso seja necessário recorrer à Justiça.

Também é possível solicitar uma nova análise administrativa 
perante o INSS, quando houver elementos que demonstrem a in-
capacidade para o trabalho, sem prejuízo da adoção das medidas 
judiciais cabíveis, dependendo das circunstâncias do caso.

Cada situação possui suas particularidades, mas uma coisa é 
certa: ninguém pode ser obrigado a viver no chamado "limbo", 
sem salário e sem benefício previdenciário. Se isso aconteceu 
com você, procure orientação jurídica o quanto antes para anali-
sar o caso e garantir que seus direitos sejam respeitados.

Dra. Luana Vasconcelos Herradon -   
é Advogada, OAB/PR 88.997

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Avança projeto que prevê reserva de vagas a mulheres 
vigilantes nas empresas de segurança contratadas pela 

Administração Pública
Texto prevê que pelo menos 20% das vagas nas empresas de segurança privada contratadas pela Administração 

Pública sejam destinadas a mulheres vigilantes

A Comissão de Defesa dos 
Direitos da Mulher, presidida 
pela deputada Cantora Mara 
Lima (Republicanos), aprovou 
um projeto de lei que propõe 
reserva de vagas nas empre-
sas de segurança privada que 
celebrarem contratos com a 
Administração Pública no 
âmbito do Paraná. A medida 
alcança companhias de segu-
rança privada, vigilância pa-
trimonial e transporte de va-
lores. De autoria da deputada 
Ana Júlia (PT), o texto foi uma 
das cinco proposições aprecia-
das pelo colegiado em reunião 
realizada nesta segunda-feira 
(27), na sala Arnaldo Busato.

De número 315/2026, o 
PL estabelece que pelo menos 
20% das vagas sejam destina-
das a mulheres devidamente 
habilitadas nas empresas con-
tratadas pela Administração 
direta ou indireta. A propos-
ta prevê ainda, entre outras 
medidas, que a proporção 
também deve ser refletida na 

Reunião ocorreu após a Sessão Plenária desta segunda-feira (27)

Foto: Valdir Amaral/Alep
no menor prazo possível. O 
projeto amplia a Lei 22.439, 
sancionada no último mês, 
que aplica a prioridade a mu-
lheres vítimas de violência do-
méstica e familiar.

A iniciativa é de autoria 
dos deputados Requião Fi-
lho (PDT) e Arilson Chiorato 
(PT). O colegiado aprovou o 
relatório da deputada Secretá-
ria Márcia.

Lei Irmã Nádia Gavanski
O projeto de lei 335/2026 

também teve seu relatório 
aprovado e continua sua tra-
mitação na Casa de Leis. De 
autoria da deputada Cloara 
Pinheiro (PSD) e relatoria da 
deputada Mabel Canto (PP), 
o texto institui a Política Esta-
dual de Proteção às Mulheres 
em Espaços de Recolhimento 
e Isolamento no Paraná, vol-
tada à promoção da seguran-
ça de mulheres que vivem em 
conventos, mosteiros e comu-
nidades religiosas; instituições 
de acolhimento feminino; 

áreas rurais e localidades de 
difícil acesso; e outros am-
bientes caracterizados por iso-
lamento geográfico ou social.

Dentre outras medidas, a 
política incentiva a elabora-
ção de protocolos de seguran-
ça para instituições, fomenta 
a capacitação preventiva de 
comunidades e responsá-
veis institucionais, estimula 
a instalação de sistemas de 
monitoramento e vigilância 
e promove o fortalecimento 
de redes institucionais de se-
gurança. Para tanto, propõe 
a celebração de convênios, a 
promoção de campanhas de 
conscientização e a integração 
dos órgãos de segurança do 
Paraná.

O texto propõe ainda que 
a norma seja denominada "Lei 
Irmã Nádia Gavanski". A re-
ligiosa foi assassinada aos 82 
anos no convento onde resi-
dia, em Ivaí. Os fatos ocorre-
ram em fevereiro deste ano.

Data e semana

O colegiado também 
aprovou dois projetos de lei 
dedicados à criação de datas 
comemorativas e semanas de 
conscientização. É o caso do 
PL 211/2025, do deputado 
Batatinha (PSD), que propõe 
a criação do Dia Estadual da 
Mulher Policial Penal, a ser 
comemorado anualmente no 
dia 10 de março. A data foi 
escolhida para aludir ao mês 
da mulher. O texto recebeu 
relatoria da deputada Cloara 
Pinheiro (PSD).

Por fim, avançou também 
o PL 325/2026, da deputada 
Mabel Canto (PP). O texto 
visa instituir a Semana Es-
tadual de Cidadania Digital 
para o Enfrentamento da Mi-
soginia, a ser realizada prefe-
rencialmente na semana que 
compreende o dia 8 de março, 
Dia Internacional das Mulhe-
res. A proposição recebeu re-
latoria da deputada Cristina 
Silvestri (PP).

Alep

prestação dos serviços. Na hi-
pótese de impossibilidade, as 
vagas poderão ser ocupadas 
por vigilantes do sexo mas-
culino, mediante justificativa 
devidamente fundamentada 
e proposta de adequação, se-
gundo o texto.

A proposição recebeu re-
latoria da deputada Cristina 
Silvestri (PP), que apresentou 
emenda adequando o texto 
para inclusão no Código Es-

tadual da Mulher Paranaense 
(Lei 21.926/2024).

Também avançou o PL 
413/2026, que estabelece que 
mulheres vítimas de estupro 
de vulnerável terão priorida-
de de atendimento na Polícia 
Científica do Paraná para a 
realização de exames periciais. 
A proposição estabelece ainda 
que os laudos técnicos sejam 
emitidos preferencialmente 
no prazo de até 48 horas, ou 


